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Resumo 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar um guia da flora de um trecho da 
estrada de acesso à Prainha no rio Araguari localizada no Parque Estadual do Pau Furado, 
município de Uberlândia, Minas Gerais. A área em estudo pertence ao bioma Cerrado, com 
característica de mata-de-galeria. O levantamento florístico foi realizado por meio de coletas 
quinzenais de agosto de 2018 a maio de 2019. Os exemplares férteis foram coletados, 
herborizados e incorporados no Herbarium Uberlandense (HUFU) do Instituto de Biologia da 
Universidade Federal de Uberlândia, Minas Gerais. As identificações foram feitas com uso de 
bibliografia especializada, por comparações com exsicatas digitalizadas em diferentes herbários 
virtuais, e por consulta a especialistas. As espécies que foram selecionadas para este guia são 
nativas, não invasoras, e com identificação até o nível específico. No guia, para cada espécie são 
apresentados o nome da família, ilustrações, uma descrição geral, nome popular, época de 
floração, importância econômica ou curiosidade. No total foram coletadas 98 espécies, 
representando 61 gêneros de 32 famílias de angiospermas. Deste total, 50 espécies foram 
incluídas no guia. O guia da flora, além de servir para conhecimento científico da área, poderá 
ser utilizado em projetos de educação ambiental dos visitantes com informações a respeito da 
flora deste local.  
 



















The present work aims to present a guide of the flora of a section of the access road to Prainha on 
the Araguari river located in the State Park of Pau Furado, municipality of Uberlândia, Minas 
Gerais. The area under study belongs to the Cerrado biome, with gallery-like features. The 
floristic survey was carried out by means of biweekly collections from August 2018 to May 2019. 
Fertile specimens were collected, herborized and incorporated in the Herbarium Uberlandense 
(HUFU) of the Biology Institute of the Federal University of Uberlândia, Minas Gerais. The 
identifications were made using specialized bibliography, by comparisons with exsicatas digitized 
in different virtual herbaria, and by consulting specialists. The species that have been selected for 
this guide are native, non-invasive, and identified to the specific level. In the guide, for each 
species are presented the family name, illustrations, a general description, popular name, 
flowering season, economic importance or curiosity. In total, 98 species were collected, 
representing 61 genera of 32 families of angiosperms. Of this total, 50 species were included in 
the guide. The flora guide, besides serving the scientific knowledge of the area, can be used in 
environmental education projects of visitors with information about the flora of this place. 
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O Cerrado é considerado o segundo maior bioma brasileiro (Klink & Machado, 2005) 
representando cerca de 5% da flora e fauna mundial e um terço da diversidade brasileira 
(Ministério do Meio Ambiente, 2017; Santos, 2017). Além disso, o Cerrado é reconhecido como 
a savana mais diversificada do mundo, com 44% da flora endêmica deste bioma (Klink & 
Machado, 2005; BFG, 2015). Acredita-se que essa diversidade vegetal é reflexo da variedade 
de solos e climas associados ao bioma (Dias, 1992; Coutinho, 1978). 
O termo “Cerrado” é utilizado geralmente para definir um conjunto de diferentes 
ecossistemas (savanas, matas, campos e matas de galeria) que ocorrem principalmente no Brasil 
Central (Eiten, 1977; Ribeiro et al., 1985). Para este bioma são descritos 11 tipos principais de 
fitofisionomias (Ribeiro & Walter, 2008), enquadrados em formações florestais (Mata Ciliar, 
Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão), savânicas (Cerrado sentido restrito, Parque de Cerrado, 
Palmeiral e Vereda) e campestres (Campo Sujo, Campo Limpo e Campo Rupestre).  
Apesar da clara importância para a humanidade, o futuro do bioma Cerrado segue 
comprometido (Ministério do Meio Ambiente, 2017). O desmatamento acelerado nas últimas 
décadas para a produção agrícola e pecuária, juntamente com expansão urbana, reduziu a 
cobertura vegetal do Cerrado a pouco mais da metade (Pitta & Vega, 2017). Esta destruição do 
habitat é o principal fator de ameaça à diversidade biológica (Pitta & Vega, 2017). Restando 
apenas 1,5% das áreas preservadas sob lei por meio de unidades de conservação, o Cerrado se 
encontra na lista dos 25 biomas de alta diversidade mais ameaçados do mundo (Lewinson & 
Prado, 2002). 
Nesse contexto de ameaça do Cerrado, torna-se urgente a ampliação de estudos para 
maior conhecimento da riqueza e importância da flora e da fauna (Resende, 2012). Os estudos 
florísticos, além de gerar informações sobre a identificação e distribuição das espécies, também 
podem fornecer informações sobre atributos ecológicos das espécies, o que representa uma etapa 
essencial no conhecimento de um ecossistema para os estudos biológicos subsequentes 
(Resende, 2012). Tais informações podem ser utilizadas na elaboração e no planejamento de 
ações para conservação, ou até manejo e recuperação das formações florestais (Carvalho, 2017). 
Entretanto, o maior desafio da atualidade é encontrar as melhores alternativas para 
enfatizar a importância da conservação dos ambientes naturais (Carvalho & Bóçon, 2004). Um 
comportamento característico se dá pela espécie humana reconhecer e se interessar por animais 
na natureza, mas ignorar a presença das plantas. Nas escolas, em meios de comunicação e no 
dia a dia, vemos pouca atenção às plantas. Esse comportamento em suma, denominou-se 
cegueira botânica. As plantas são interpretadas por vezes como elementos estáticos, compondo 




Neste sentido, além do levantamento florístico e o registro das informações das espécies 
encontradas, é necessário encontrar-se um meio informativo que dialogue diretamente com a 
sociedade e evidencie o valor das plantas para a natureza (Carvalho & Bóçon, 2004). 
Um Parque Estadual, como unidade de conservação (UC) em uma área do bioma 
Cerrado, permite um grande leque de atuação em vários níveis de ensino, em especial, à 
educação ambiental. Hoje, reconhece-se que todo projeto ambiental deve ter sempre seu 
componente de educação ambiental, cabendo à gestão do Parque implementar as ações previstas 
no plano de manejo, que visam atingir todos os visitantes da unidade de conservação e também 
as várias vertentes das pesquisas sobre o Cerrado (IEF, 2011). 
No estado de Minas Gerais, a criação e implantação de áreas protegidas é uma das 
atribuições do Instituto Estadual de Florestas - IEF, sendo que atualmente existem dez categorias 
de unidades de conservação e áreas protegidas (IEF, 2011). No Triângulo Mineiro existe o 
Parque Estadual do Pau Furado, primeira unidade de conservação estadual criada na região (IEF, 
2011). 
O Parque Estadual do Pau Furado possui um Plano de Manejo que é visto como um 
projeto dinâmico de manejo e gestão participativa, que por meio de técnicas de planejamento 
ambiental estratégico e busca da excelência na administração pública, definiu um zoneamento 
da UC e diretrizes de manejo, em conformidade com a sua missão institucional, visão de futuro 
e objetivos estratégicos (IEF,2011). 
O Parque recebe um grande número de visitantes, tanto de escolas, universidades como 
famílias, que fazem caminhadas ecológicas ou apenas passeios turísticos (IEF, 2011). Alguns 
trabalhos recentes foram feitos na área do parque, como o levantamento florístico e 
fitossociológico para o plano de manejo (IEF, 2011), de duas das principais trilhas existentes no 
parque (Dias, 2018), e uma proposta de guia botânico das espécies arbóreas que ocorrem nestas 
duas trilhas (Justino, 2017).  
Pelo acesso fácil, a difusão do conhecimento sobre a flora por meio de um guia pode ser 
uma grande ferramenta de sensibilização aos frequentadores do Parque Estadual do Pau Furado. 
O aprofundamento no conhecimento das espécies e visualização das mesmas é uma maneira de 
estimular a interpretação ambiental, ou seja, traduzir a linguagem da natureza para a linguagem 
comum das pessoas (Menghini, 2005). Isto só ajudaria nas ações de preservação da diversidade 
local, uso racional dos recursos naturais em benefício dos habitantes, e na harmonização do 
Parque com a atividade humana (Pádua et al., 2004) 
A transmissão de conceitos importantes no contexto de ameaça do cerrado, juntamente 
com as espécies ainda encontradas, torna-se um incentivo à conservação. O acesso das 
comunidades locais a essas informações traz novos valores que convidam para um envolvimento 
direto e observação do papel social com o meio ambiente (Pádua et al., 2004). 
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Neste sentido, o objetivo deste trabalho é apresentar um novo guia da flora encontrada 
na estrada para a Prainha, rio Araguari no Parque Estadual do Pau Furado. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Área de estudo 
O Parque Estadual do Pau Furado (PEPF), criado em 27 de janeiro de 2007 sob a 
administração do Instituto Estadual de Florestas (IEF), é uma unidade de conservação estadual 
de proteção integral (PEPF), que abriga importantes remanescentes do bioma Cerrado (IEF 
2011), e abrange os municípios de Uberlândia e Araguari no estado de Minas Gerais (Figura 1 
e 2). 
 
Figura 1: Localização do Parque Estadual do Pau Furado entre os municípios de Uberlândia 





Figura 2: Zoneamento da área do Parque Estadual do Pau Furado, Estado de Minas Gerais. 
Fonte: IEF 2011. 
O clima do Parque Estadual do Pau Furado se caracteriza por ser tropical alternadamente 
seco e úmido, com temperaturas médias mensais entre 20º C e 23º C, e os meses mais quentes 
são de outubro a fevereiro (IEF 2011). Com uma área total de 21,86 km², possui diferentes 
fitofisionomias como cerradão, cerrado sentido restrito, mata ciliar, mata de galeria, floresta 
semidecídua e decídua. No interior do parque é possível encontrar algumas árvores que chegam 
a 30 metros de altura, além de possuir uma diversidade de espécies arbóreas, devido às florestas 
ciliares do entorno (IEF 2011). 
 
Estrada de acesso para Prainha, rio Araguari 
A antiga estrada que liga a cachoeira do Marimbondo ao rio Araguari é de importância 
estratégica para as atividades de visitação que ocorrem no interior da UC. Nesta estrada a largura 
média é superior a 7 metros, o que permite o tráfego de veículos, bicicletas e pedestres. Seu 
início está nas proximidades da cachoeira do córrego Marimbondo, sendo, portanto, facilmente 
acessada pela estrada de chegada ao parque (Figura 3). Por ela pode se atingir o trecho de vazão 
reduzida do rio Araguari e o local transformado em uma pequena praia na margem do rio, ponto 




Figura 3– Mapa de Uso Público – Atrativos turísticos – Evidenciando o rio Araguari, as trilhas e 
estradas encontradas na área do PEPF. Fonte: IEF 2011. Fonte: IEF 2011. 
 
 
Figura 4– Ampliação do Mapa de Uso Público –Evidenciando, em laranja, o trecho da estrada às 









Para realizar o levantamento florístico da estrada da Prainha, rio Araguari no Parque 
Estadual do Pau-Furado, foram feitas coletas quinzenais entre agosto de 2018 e maio de 
2019. 
Os exemplares encontrados em estágio fértil foram preparados e herborizados 
conforme as técnicas propostas por Fidalgo & Bononi (1984) e Mori et al. (1985). Os 
espécimes foram depositados no Herbarium Uberlandense (HUFU) do Instituto de 
Biologia da Universidade Federal de Uberlândia, Minas Gerais. Todos estes exemplares 
encontram-se digitalizados e suas imagens estão disponibilizadas no Herbário Virtual 
Reflora (Reflora 2020). 
Os exemplares férteis foram identificados por meio da hidratação de flores e com 
uso de diferentes chaves de identificação de família e gênero (p. ex. Souza & Lorenzi, 
2007). Para a identificação específica foram feitas comparações com exemplares do 
Herbário Virtual Reflora (Reflora 2020) e auxílio de especialistas: Sr. Benedito Alísio da 
Silva Pereira e Dr. Jimi Naoki Nakajima. 
O critério de escolha das espécies para a composição do guia foi se as espécies são 
nativas, excluindo assim as espécies invasoras e/ou introduzidas na região. Também foram 
retirados aqueles exemplares identificados apenas até família ou gênero, uma vez que para 




Modelo do Guia  
Os exemplares encontrados foram devidamente separados por família e, 
posteriormente, foram identificados até gênero e espécie.  A seguir, foram retirados os 
exemplares de espécies invasoras para o guia.  
O modelo de guia foi confeccionado no site Canva, plataforma de design disponível 
online, para confecção de trabalhos com alta resolução. O guia possui fotos meramente 
ilustrativas de cada espécie, e contém o nome da família, gênero, espécie, nome popular, 
seguida de uma breve descrição e características importantes como interesse ornamental, 
alimentício ou medicinal. 
Este guia será encaminhado para a Gerência do Parque Estadual para auxiliar as 
visitas escolares e demais visitas, para conhecimento da diversidade da flora do Parque e 
assim auxiliar na educação ambiental, na divulgação científica e conservação da área. 
 
RESULTADOS 
O levantamento feito na estrada de acesso ao rio Araguari resultou em 98 táxons, no 
período de agosto/2018 a maio/2019.  
Ao final, seguindo os critérios para compor o guia, foram consideradas 50 espécies 
de 47 gêneros e 32 famílias (Tabela 1). 
 
Tabela 1: Espécies encontradas ao longo da estrada da Prainha, no PEPF. O nome do 
coletor e o número refere aos exemplares testemunhos incorporados no Herbarium 
Uberlandense (HUFU). As espécies aqui relacionadas estão presentes no guia da flora 
(anexo). 
Família Espécie Coletor  Nº  
Acanthaceae Ruellia elegans Poir. Ferreira, L.C. et al.  3 
Acanthaceae Lepidagathis floribunda (Pohl) 
Kameyama  
Dias, A. G. al.  178 
Amaranthaceae Alternanthera brasiliana (L.) 
Kuntze 
Ferreira, L.C. et al.  71 
Anarcardiaceae Miracrodum urundeuva Allemao   Ferreira, L.C. et al.  5 
Annonaceae Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Dias, A. G. et al.  A14 
Apocynaceae Forsteronia pubescens A.DC. Ferreira, L.C. et al.  62 
Bignoniaceae Handroanthus serratifolius (Vahl) 
S.O. Grose 
Dias, A. G. et al. A13 
Bignoniaceae Handroanthus heptaphyllus (Vell.) 
Mattos 
Ferreira, L.C. et al.  10 
Burseraceae Protium heptaphyllum (Aubl.) 
Marchand  
Dias, A. G. et al.  180 
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Cannabaceae Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. 
 
Ferreira, L.C. et al.  58 
Celastraceae Pristimera celastroides (Kunth) 
A.C. Sm. 
Ferreira, L.C. et al.  31 
Chrysobalanaceae Hirtella gracilipes (Hook. f.) 
Prance 
Ferreira, L.C. et al.  A5 
Cucurbitaceae Cayaponia tayuya (Vell.) Cogn. Ferreira, L.C. et al.  8 
Dilleniaceae Davilla rugosa Poir. Ferreira, L.C. et al. 179, 15 
Erythroxylaceae Erythroxylum suberosum A. St.-
Hil. 
Ferreira, L.C. et al.  19 
Euphorbiaceae Manihot anomala Pohl Ferreira, L.C. et al.  51, 60 
Euphorbiaceae Croton salutaris Casar Ferreira, L.C. et al.  45 
Fabaceae Abarema langsdorffi (Benth.) 
Barneby & J.W. Grimes  
Ferreira, L.C. et al.  24 
Fabaceae Bauhinia ungulate L. Ferreira, L.C. et al.  17 
Fabaceae Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong 
Ferreira, L.C. et al.  9 
Fabaceae Inga edulis Mart.  Ferreira, L.C. et al.  A11 
Fabaceae Machaerium nyctitans (Vell.) 
Benth. 
Ferreira, L.C. et al.  40 
Fabaceae Machaerium hirtum (Vell.) 
Stellfeld 
Ferreira, L.C. et al.  A10 
Fabaceae Mimosa velloziana Mart. Ferreira, L.C. et al.  68 
Fabaceae Senegalia polyphylla (DC.) Britton  Ferreira, L.C. et al.  45 
Fabaceae Senna silvestris (Vell.) H.S. Irwin 
& Barneby 
Ferreira, L.C. et al.  53 
Fabaceae Piptadenia gonoacantha (Mart.) J. 
F. Macbr. 
Ferreira, L.C. et al.  64 
Lamiaceae Hyptis nudicaulis (Benth.) Ferreira, L.C. et al.  14 
Malpighiaceae Banisteriopsis adenopoda (A. 
Juss.) B. Gates 
Ferreira, L.C. et al.  13 
Malpighiaceae Mascagnia sepium (A. Juss.) 
Griseb. 
Ferreira, L.C. et al.  37 
Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam. Ferreira, L.C. et al.  23 
Melastomataceae Miconia albicans (Sw.) Steud  Ferreira, L.C. et al.  27 
Meliaceae Guarea guidonia (L.) Sleumer Ferreira, L.C. et al.  56 
Moraceae Ficus tomentella (Miq.) Miq. Ferreira, L.C. et al.  6 
Myrsinaceae Myrsine umbellata Mart. Ferreira, L.C. et al.  18 
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Myrtaceae Myrcia rostrata DC. Dias, A. G. et al.  A9 
Myrtaceae Psidium guajava L. Ferreira, L.C. et al.  28; 34 
Myrtaceae Campomanesia eugenioides 
(Campess.) D. Legrand 
Ferreira, L.C. et al.  30 
Myrtaceae Myrcia splenders (Sw.) DC  Ferreira, L.C. et al.  38 
Ochnaceae Ouratea castaneifolia (DC.) Engl. Ferreira, L.C. et al.  A7 
Piperaceae Piper crassinervium Kunth. Ferreira, L.C. et al.  46; 33 
Poaceae Olyra ciliatifolia Raddi Ferreira, L.C. et al.   41 
Polygonaceae Coccoloba mollis Casar. Ferreira, L.C. et al.  12 
Rubiaceae Palicourea marcgravii A. St.-Hil. Ferreira, L.C. et al.  32, 47, 
73 
Salicaceae Casearia rupestris Eichler Ferreira, L.C. et al.  4 
Sapindaceae Dilodendron bipinnatum Radlk. Ferreira, L.C. et al.  182 
Sapindaceae Serjania lethalis A. St. - Hil Ferreira, L.C. et al.  1 
Sapotaceae Pouteria guianensis Aubl. Dias, A. G. et al.  A12 
Verbenaceae Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) 
Pers. 
Ferreira, L.C. et al.  25 
Verbenaceae Petrea blanchetiana Schauer Ferreira, L.C. et al.  26 
 
Em anexo é apresentado o guia botânico elaborado para a flora da estrada da Prainha, 




No presente trabalho a família com maior representatividade foi Fabaceae com 9 
gêneros e 10 espécies, seguida por Myrtaceae com 3 gêneros e 4 espécies e Acanthaceae, 
Malpighiaceae, Sapindaceae e Verbenaceae com 2 gêneros e 2 espécies cada. 
A família Fabaceae é indicada em vários estudos realizados em fragmentos de cerrado 
como a família mais rica (Giácomo et al., 2015). As leguminosas se encontram bem 
adaptadas em regiões onde o solo é bastante intemperizado, com acidez elevada e baixa 
disponibilidade de fósforo e baixo teor de nitrogênio, pois é uma família que evoluiu nos 
trópicos, sendo essa uma vantagem sobre as demais espécies, principalmente no Cerrado 
(Cordeiro, 2000; Crews, 1999).  
Essa família compreende aproximadamente 727 gêneros e 19.325 espécies, sendo 
considerada a terceira maior família de Angiosperma (LEWIS et al., 2005). Fabaceae é 
considerada terceira maior família de angiospermas do planeta e a maior família botânica 
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do Brasil, ocorrendo 2.826 espécies (1.524 endêmicas) separadas em 222 gêneros, 
encontradas na maioria das regiões e em quase todas as formações vegetacionais (Lima, 
2000; BFG, 2015). A estrada da Prainha atravessa um fragmento de mata de galeria não 
inundável (IEF, 2011). As matas de galeria formam comunidades florestais em meio às 
outras comunidades campestres e savânicas típicas do Brasil central (Ribeiro e Walter, 
1998). A diversidade de espécies encontrada no trecho da estrada denota a grande 
importância das matas de galeria para a diversidade fanerogâmica no bioma Cerrado, pois 
estas contribuem com 33% do número total de espécies, apesar de ocuparem área reduzida 
de cerca de 5% em relação às demais fitofisionomias. (Silva-Júnior, 2004) 
A elaboração do guia justifica-se pela importância do acesso popular ao 
conhecimento. O objetivo maior dos guias já existentes (Medeiros, 2011; Coradin et al., 
2011) é sensibilizar o público, colocando em destaque a enorme diversidade e beleza das 
espécies de plantas que ocorrem, e com isso ampliar a conscientização sobre a importância 
e o valor intrínseco tanto do bioma Cerrado quanto da importância fundamental da 
conservação geral, incentivando essa prazerosa atividade que é a observação e 
contemplação da nossa bela e rica flora (MMA, 2011). 
Voltando o olhar à cegueira botânica, pode-se observar como consequência deste 
processo uma reação em cadeia. A falta de interesse pelas plantas pode levar a destruição 
exacerbada de seus recursos e ao fim de biomas importantes, uma vez que a população 
desenvolva a consciência da importância da conservação para o ecossistema geral. 
(Salatino & Buckeridge 2016) 
 Entende-se que a prática de caminhar em ambientes naturais possibilite uma melhor 
compreensão do meio ambiente e de suas inter-relações, aguçando, ainda, uma dinâmica 
de observação, de reflexão e de sensibilização para com as questões relativas ao meio 
ambiente (Carvalho & Boçón, 2004).  
O programa de educação ambiental presente no Plano de Manejo do PEPF possui o 
objetivo de promover ações que visem a mudança de postura dos visitantes com relação 
ao ambiente que o cerca (IEF, 2011), e, sendo assim, possui e reafirma o objetivo 
semelhante ao deste trabalho, que visa ampliar essa visão e proximidade das plantas ali 
presentes.  
É de grande relevância em conjunto com um guia impresso com o objetivo de uma 
visita não monitorada e que seja de melhor compreensão do visitante (Menghini, 2005). A 
interpretação como uma atividade educativa aspira revelar os significados e as relações 
existentes no ambiente, por meio de produções de guias ilustrativos, em vez de 
simplesmente comunicar informação literal (Menghini,2005). 
Portanto, é de extrema importância a produção do guia da flora desta estrada do 
Parque Estadual do Pau Furado a fim de se ter uma maior interação com o ambiente e a 
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Conclui-se que o levantamento e a elaboração do guia da flora contribuem para a 
caracterização e identificação da diversidade florística presente no Parque servindo de 
apoio para programas de conservação. O conhecimento da área e os materiais-testemunhos 
incorporados no HUFU serão de extrema importância para futuras pesquisas não só no 
Parque, mas também na região. 
Além disso, a visualização do guia poderá agregar um conhecimento maior da 
população sobre as espécies encontradas nas áreas do parque e da importância da 
preservação. O guia também poderá servir para a promoção do Parque pela sua alta 
diversidade e ter uma utilidade na educação ambiental auxiliando o desenvolvimento de 
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ANEXO: Modelo de guia botânico elaborado para a flora de acesso à Prainha, rio Araguari, PEPF. 
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